
    

Letras. Idéias e Fatos 
RAIMUNDO ARAUJO 

LIVROS E MAIS LIVROS 
CASTRO ALVES, o lírico é social poeta consagra- 

do no Brasil inteiro, na sua poesia «O Livro e a Ami 
rica», genialmente já profetizava: 

'On! bendito o que semeia 
livros. .. livros à mão cheia, 
e manda o povo a pensar, 
O livro caindo malma, 
é germe que faz a palma, 
é chuva que faz o mar... 

Maura de Sena Pereira, poetisa e prosadora catari- 
nense, radicada há muitos anos no Rio, estreou bem jo- 
vem com o livro Cântaro de Ternura. E agora acaba 
de publicar A Drakdo e os Dardos, Livrarias São José, 

160 p. Capa e traço de Ely Fraga, ilustrações de Quirind 
Campofiorito e vinhetas de Hugo Mund Jr. prefácio 
de Maonel Caetafio Bandeira de Melo, são poemas — 
belos é transoendentais poemas — dos seus livros Poe- . 
mas do Meio-Dia, Círculo Sexto, País do Rosamor, en- 
togias e inéditos. Poetisa do Amor e da Ternura, Maura 
de Sena Pereira figura, com destaque a justiça, entre 
os grandes nomes da contemporânea. poesia brasileira. 

TIETE, BARBOSA, livro de Mário Donato. 
Mário Donato, consagrado autor dos livros Presença 

de Anita e Madrugada Sem Deus, ficcionista dos mai 
res da dtualidade Nterária, com 26 livros publicados, 
iançou ano passado, pela «Catavento Distribuidora de 
Livros S. A» Tietê Barbosa, romance de muita força 
psicológica é sentido social, «Paladino da livre inicia- 
tiva e defender do lucro, com a inocente mania de co- 
lecionar dólares; antidivorcista ferrenho, embora celi- 
“atário; machista convicto, apesar de uma dor de co 
o homérica, e protetor da moças moigas da boemia de 
930 a 60 — eis Tietê Barbosa, o personagem deste 

novo romance de Mário Donato», 
REVISTA da Academia de Letras e Artes de Pa- 

racambt. 
UMA Academia de Letras, sociedade de intelee- 

tuais, deve primar, acima de tudo, pela. confraternização 
mental, princípios democráticos e a sinceridade de seu 
objetivo e finalidade. A chamada. Academia de Letras e 
Artes de Paracambi, é uma espécie de propriedade par- 
ticular da Sra, Mariná Moraes Sarmento, que tem ainda. 
a preposição de e Valentim ro nome. Estava veneranda 
senhora acaba de publicar a «Revista da Academia de 
Letras e Artes de Paracambi», Nº 1, junho de 78, 24 p. 
E publicando a relação dos nomes dos patronos s Mem- 
bros Efetivos da dita Academia, nessa relação, omitiu 
e substituiu nomes de membros efetivos que tomaram 
posse, apresentaram trabalhos literários sobre seus pa- 
tronos (caso Carlos Maul Raimundo Araújo recebido 
pelo poeta Alfredo de Moraes) e tomaram posse sole- 
nemente, com ata, presença de vereadores de Paracam- 
bi, deputados do Rio e políticos, agora não figuram 
mais como membros da referida Academia, com Alice 
de Oliveira e outros. Em próximo comentário, com ou- 
tros nomes eliminados, voltarei ao assunto. E agora, 
poeta e amigo, Carlos Ramos? Fala Murilo S. Araújo!      



MILTON PINHEIRO DE BARROS 

2.º SECRETARIO. 

| REQUERIMENTOS 
O Vereador Oswaldo de Melo requereu a 

Casa “seja oficiado ao Ilmo. Sr. Chefe da 

CEDAE em Nilópolis, solicitando que determine 

o conserto do vazamento existente na Estrada 

Roberto Silveira, em frente ao nº 249 que há 

vários dias esta desperdicando o precioso lf- 

quido”. 

O Vereador José Antonio Silva requereu a 

Casa “moção de congratulação e felicitação ao 

ilustre casal Jami Baptista e Maria das Graças 

Baptista, pelo feliz evento do nascimento de seu 

filhinho dia 20 de outubro. Aos ilustres papais 

pelo enriquecimento de seu lar com nascimen- 

to do interessante bebê, os nossos votos de 

plena felicidade e de um futuro venturoso cheio 

de graça é saúde para seu filhinho”.    


